
  

Plenário celebra 16 anos de atuação do ministro Dias Toffoli no STF 

Pronunciamento do ministro Fachin, presidente do Tribunal, destaca trajetória de Toffoli, marcada 
pela defesa da Constituição, da democracia e dos direitos humanos 

23/10/2025 15:58 - Atualizado há 3 meses atrás 

 

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fachin, iniciou a sessão plenária 
registrando que, nesta quinta-feira (23), o ministro Dias Toffoli completa 16 anos de atuação na Corte. 
Fachin destacou a relevante contribuição do ministro para o fortalecimento da jurisdição 
constitucional no Brasil. 

Em nome do colegiado, o presidente da Corte ressaltou a experiência de Toffoli tanto na advocacia 
pública e privada quanto em cargos de destaque na administração pública, como o de advogado-geral 
da União. Também foi lembrada sua atuação como presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
entre 2014 e 2016, e, posteriormente, como o mais jovem presidente do STF, no biênio 2018-2020. Ele 
enalteceu a condução dos trabalhos da Corte naquele período, “pois a defesa do Tribunal é, antes de 
tudo, a defesa da Constituição e da democracia”. 

Impacto social 



Entre as decisões de maior repercussão relatadas por Toffoli, Fachin mencionou a Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 779, na qual o relator classificou como “odioso, 
desumano e cruel” o uso da tese da legítima defesa da honra em casos de feminicídio ou de agressões 
contra a mulher. Esse julgamento histórico, reforçou o presidente, tem provocado mudanças positivas 
e estruturais no enfrentamento “de uma de nossas maiores mazelas sociais”. 

O presidente também destacou a relatoria de Toffoli no julgamento em que o STF validou o chamado 
“incidente de deslocamento”, instrumento que permite a federalização de casos de graves violações 
de direitos humanos. A decisão da Corte garante o cumprimento de obrigações previstas em tratados 
internacionais e assegura um tratamento eficaz e efetivo do Estado brasileiro diante da violação de 
direitos humanos, contribuindo para reparar iniquidades e evitar novas ocorrências. 

Reconhecimento 

Após a homenagem, o ministro Dias Toffoli agradeceu ao presidente da Corte e disse, emocionado, 
que se orgulha de ocupar a cadeira que já foi do ministro Sepúlveda Pertence (falecido). “Não tenho 
dúvida sobre a função de sermos sacerdotes da guarda desta Constituição”, ressaltou. 

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, também destacou os 16 anos de atuação do ministro e 
sublinhou a trajetória de Toffoli como exemplo para toda a magistratura. 

Confira a íntegra do pronunciamento do presidente. 

(Cezar Camilo//AD) 

 

https://portal.stf.jus.br/processos/detalhe.asp?incidente=6081690
https://noticias-stf-wp-prd.s3.sa-east-1.amazonaws.com/wp-content/uploads/wpallimport/uploads/2025/10/23165312/Pronuncimento-MEF-16ANOS-Toffoli.pdf


23 de outubro de 2025 – Pronunciamento no ministro Edson 

Fachin, presidente do STF, ao início da sessão, por ocasião do 

aniversário de 16 anos da posse do Ministro Dias Toffoli no STF  

  

Excelentíssima Senhora Ministra, Excelentíssimos Senhores 

Ministros, Excelentíssimo Senhor Ministro Dias Toffoli,   

  

Início a sessão de hoje destacando uma importante data para esta 

Corte, pois há 16 anos, no dia 23 de outubro de 2009, o ministro 

José Antonio Dias Toffoli tomava posse neste Supremo Tribunal 

Federal. Passou a integrar os quadros do STF com relevante 

experiência na advocacia privada e também pública, tendo servido 

ao país como Advogado-Geral da União, além de professor e dileto 

colega.   

  

Ministro Dias Toffoli, ao longo desses 16 anos, Vossa Excelência tem 

contribuído imensamente para fortalecer a jurisdição constitucional 

em nosso país, como atestam suas decisões, tomadas em momentos 

de turbulência e de risco à democracia e à independência judicial.  

  

Presidiu com serenidade e fortaleza o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) no biênio 2014-2016, também um momento atravessado por 

desafios e complexidades e, durante sua gestão, tivemos um 

processo eleitoral tranquilo, organizado e marcado pela cooperação. 

Foi também o mais jovem presidente da história do STF, de 2018 a 

2020. Nas duas ocasiões, demonstrou estar à altura desses 

afazeres.   

  



Vossa Excelência merece nosso reconhecimento e nossa gratidão 

pela forma como conduziu os trabalhos da Corte àquela época, pois 

a defesa do Tribunal é antes de tudo a defesa da Constituição e da 

democracia.   

  

Igualmente, merecem destaque votos, conduzidos por Vossa 

Excelência, que causaram grande impacto social, contribuindo para 

entendimentos alinhados com a defesa dos direitos humanos no 

Brasil.   

  

Cito, especialmente, o voto de Vossa Excelência na Arguição de 

Descumprimento de Preceito Fundamental 779, do qual foi relator, e 

que tratava da legítima defesa da honra como argumento para a 

justificação da violência praticada contra a mulher no âmbito de 

relacionamentos íntimos e de afeto.   

  

Conforme afirmou Vossa Excelência em seu voto, essa tese é um 

argumento "odioso, desumano e cruel", que contraria os princípios 

constitucionais da dignidade da pessoa humana, da proteção à vida 

e da igualdade de gênero, e que não pode ser utilizada para justificar 

a agressão ou morte de mulheres.   

  

Um julgamento histórico em favor da vida das mulheres, no mês da 

mulher, em março, e que certamente já tem provocado mudanças 

positivas e estruturais no que diz respeito ao enfrentamento de uma 

de nossas maiores mazelas sociais.   

  

No campo dos direitos humanos, cito o voto de Vossa Excelência, 

seguido pelo Plenário, que confirmou a validade do “incidente de 



deslocamento”, permitindo a federalização de casos que envolvem 

grave violação de direitos humanos. Com isso, garante-se o 

cumprimento de obrigações previstas em tratados internacionais de 

direitos humanos.  

  

Uma decisão que consolida o nosso dever de ser o Tribunal guardião 

dos direitos humanos e fundamentais, e atuar para que toda e 

qualquer violação de direitos tenha tratamento célere, eficaz e efetivo 

pelo Estado brasileiro, assim reparando iniquidades e evitando que 

novas violações ocorram. Cito apenas esses dois exemplos, mas 

quem se debruçar sobre a vossa travessia neste Tribunal certamente 

não se decepcionará com a relevância de suas decisões.   

  

Que a trajetória de Vossa Excelência, a dedicação ao trabalho, a este 

Tribunal, e à Constituição continuem inspirando a todos e todas nós. 

Muito obrigado e parabéns, Ministro Dias Toffoli.   
 


